
Editorial

A Revista de Filosofia Instauratio Magna apresenta ao público 

interessado uma nova edição contendo um texto de cada 

modalidade de suas publicações: artigo, resenha, tradução 

inédita e entrevista. Com isso, dá sequência ao objetivo de 

ser um espaço organizado pelos discentes do Programa 

de Pós-Graduação em Filosofia da UFABC que estimule 

e dê publicidade à produção cultural de estudantes do 

nível de pós-graduação, num debate amplo e qualificado. É 

reafirmado, assim, o caráter formativo da Revista. Além de um 

espaço privilegiado para mestrandas e mestrandos, mestres e 

mestras e doutorandas e doutorandos de diversos programas 

de pós-graduação publicarem seus textos, a Revista 

constitui um espaço de aprendizado para os discentes que 

compõem as mais diversas funções editoriais necessárias 

ao seu funcionamento. Esta edição, da mesma forma que as 

anteriores, é composta exclusivamente por textos recebidos 

via fluxo contínuo e aprovados em um sistema de pareceres 

duplo-cego realizados por especialistas, de modo a preservar 

a segurança e o anonimato de todo o processo.

Num período em que no país eclode uma ampla série de 

temas postos à discussão e a população encara escolhas 4
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importantes para levar à frente o objetivo de consolidação de 

sua democracia política, a marcha do pensamento filosófico 

aparece como ponto essencial na cultura, sobretudo para 

qualificar as discussões públicas. Para isso as estudantes e 

os estudantes dos programas de pós-graduação se preparam: 

para hoje e no futuro, em quaisquer locais e posições em que 

se encontrem, contribuir pela ampliação e qualificação das 

mais variadas discussões nos vastos campos da cultura. Não 

por acaso, temas e problemas vinculados à filosofia política e 

à filosofia do direito compõem os artigos ora publicados. 

Nesta edição, a Revista Instauratio Magna divulga um artigo 

de autoria de Flavio Gabriel Capinzaiki Ottonicar, que trata 

de um importante tema para a filosofia jurídica, que é o das 

fontes do direito, na perspectiva de Hobbes. Há outro artigo 

no campo da filosofia do direito, que trata da teoria da punição 

jurídica de Schopenhauer, de autoria de Renan Alves do 

Nascimento. Na modalidade de resenhas, é apresentado o 

trabalho de Gabriel Chiarotti Sardi, que nos mostra uma leitura 

dos ensaios de Popper relativos à sua teoria do conhecimento. 

Ainda, esta edição conta com uma tradução inédita da 

Carta de Descartes ao padre Marin Mersenne, realizada por 

Rafael Teruel Coelho, que nos ajuda a compreender pontos 

importantes da metafísica do filósofo. Por fim, é apresentada 

uma entrevista com o Prof. Dr. Flamarion Caldeira Ramos, a 
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respeito do pensamento de Schopenhauer e o pessimismo 

filosófico, incluindo conexões instigantes com temas atuais e 

relativos à filosofia acadêmica.

Esperamos, com isso, oferecer ao público de leitoras e leitores 

um número que amplie a compreensão e o interesse acerca 

dos assuntos filosóficos, estimulando para que mais autoras 

e autores publiquem na Instauratio Magna. Acreditamos assim 

dar continuidade à missão da Revista, ampliando a divulgação 

da comunidade de pós-graduação engajada na investigação 

de temas filosóficos e correlatos, inclusive em suas  

interfaces interdisciplinares.

Por fim, expressamos nosso agradecimento aos autores que 

contribuíram com seus textos, às avaliadoras e avaliadores, 

bem como a todos membros colaboradores do corpo editorial.


